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EN EL MILENARIO DE CASTILLA 

El 2 2 d e A g o s t o d e 1 9 4 3 , l a C o m i s i ó n 

o r g a n i z a d o r a d e l M i l e n a r i o d e C a s t i l l a 

firmaba, s o b r e l a t u m b a d e l C o n d e 

F e r n á n G o n z á l e z e n l a V i l l a d e C o v a ­

r r u b i a s , e l a c t a d e l p r o g r a m a d e f e s t e ­

j os q u e h a b í a d e c o n m e m o r a r , c o n c a ­

r á c t e r y r a n g o n a c i o n a l , a q u e l g r a n 

a c o n t e c i m i e n t o h i s t ó r i c o . 

El m i s m o d í a , e n e s t a I n s i g n e R e a l 

C o l e g i a t a , d a b a n c o m i e n z o l a s fiestas 

d e e x a l t a c i ó n a C a s t i l l a y a l f o r j a d o r 

d e s u i n d e p e n d e n c i a , c o n un a c t o r e l i ­

g i o s o d e p u r o s a b o r m i l e n a r i o : u n a 

M i s a d e r i t o M o z á r a b e , s o l e m n í s i m a , 

o f i c i a d a p o r e l P. A b a d d e S i l o s , a s i s ­

t i d o p o r t o d o s s u s m o n j e s . D a b a n r e a l ­

c e y b r i l l o a t a n a u g u s t a c e r e m o n i a 

l o s E x c m o s . A r z o b i s p o s d e V a l e n c i a , 

D r . D . P r u d e n c i o M e l ó , y e l d e N e o -

p a t r a s , P. C e c i l i a ; e l O b i s p o A u x i l i a r 

d e l a D i ó c e s i s , D r . L l ó r e n t e , e n n o m b r e 

d e l S r . A r z o b i s p o d e B u r g o s , D r . D o n 

M a n u e l C a s t r o ; r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 

G o b i e r n o , J e r a r q u í a s , G o b e r n a d o r e s 

C i v i l y M i l i t a r d e l a p r o v i n c i a , e l p l e n o 

d e l A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n B u r g a -

l e s e s , c o n s u s m o c e r o s y t i m b a l e r o s , 

c o m i s i o n e s d e c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

d e E s p a ñ a y t o d o s l o s A y u n t a m i e n t o s 

d e l a c o m a r c a . D e s p u é s d e l a M i s a , s e 

b e n d e c í a e l R i t o c o n m e m o r a t i v o . 

C o v a r r u b i a s v i b r a b a d e e n t u s i a s m o 

a n t e e l m a g n í f i c o e s p l e n d o r d e a q u e ­

l l a s o l e m n i d a d , y e l n o m b r e d e l a v i l l a 

r e p e r c u t í a e n t o d o s l o s á m b i t o s d e l a 

n a c i ó n . 

P o r a q u e l l o s d í a s v i s i t a b a e s t e h i s t ó ­

r i c o s o l a r e l D i r e c t o r d e l a R e v i s t a 

1 0 ^ 



G e o g r á f i c a E s p a ñ o l a , q u e m e s u g e r í a 

l a i d e a d e p r e p a r a r un t r a b a j o d e d i ­

v u l g a c i ó n q u e d i e r a a c o n o c e r e l s i n ­

g u l a r v a l o r d e e s t a p r i v i l e g i a d a v i l l a , 

e n l a q u e l a H i s t o r i a y e l A r t e h a n d e ­

r r a m a d o a m a n o s l l e n a s s u s g r a c i a s . 

A c c e d i e n d o a s u s d e s e o s , h e h i l v a ­

n a d o l e c t o r , e s t e t r a b a j o s in p r e t e n s i o ­

n e s , s e n c i l l o , d e s p r o v i s t o d e t o d o r o p a ­

je l i t e r a r i o y c o n m i r a s a q u e p u e d a 

a y u d a r t e c o m o g u í a - t u r í s t i c o , s i a l g ú n 

d í a v i s i t a s e s t e e v o c a d o r r i n c ó n c a s t e ­

l l a n o . 

SITUACION GEOGRAFICA DE COVARRUBIAS 

G e o g r á f i c a m e n t e e s t á s i t u a d a l a v i ­

l l a d e C o v a r r u b i a s a l s u r d e l a p r o v i n ­

c i a d e B u r g o s , e n e l v a l l e p i n t o r e s c o 

q u e f o r m a e l A r l a n z a , e l r í o l e g e n d a ­

r i o c u y o n o m b r e v a u n i d o a l a g l o r i o ­

s a h i s t o r i a d e C a s t i l l a , n o m u y l e j o s d e 

l a c é l e b r e P e ñ a d e C a r o z o q u e d o m i ­

n a t o d a l a c o m a r c a , y a l p i e d e l a s n o 

m e n o s c é l e b r e s m o n t a ñ a s , d e a r r o g a n ­

c i a s f e m e n i n a s , l a s M a m b l a s . 

Sscudo de C o v a r r u b i a s 

S u s a l r e d e d o r e s e s t á n c u a j a d o s d e 

r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s y l l e v a n s a b o r d e 

g e s t a : S a n t a M a r í a d e l a s V i ñ a s , L a r a , 

A r l a n z a , S a l a s d e l o s I n f a n t e s , S i l o s , 

L e r m a , P a l a c i o d e S a l d a ñ u e l a , O l m o s 

A l b o s . . . y o c u p a n d o p r o p i a m e n t e e l 

c e n t r o , e l c o r a z ó n d e l a p r i m i t i v a C a s ­

t i l l a , C o v a r r u b i a s , l a V i l l a d e l I n f a n t a ­

d o , s o l a r y t u m b a d e l p r i m e r C o n d e i n ­

d e p e n d i e n t e y c a m p o y c o s o d e sus b i ­

z a r r í a s . 

C o n d u c e n a e l l a c u a t r o c a r r e t e r a s 

q u e h a c e n c r u z e n l a v i l l a . La d e L e r m a / 

d i s t a n t e 2 2 k i l ó m e t r o s ; l a d e S a l a s a 2 ó ; 

l a d e S a n t o D o m i n g o d e S i l o s a 1 7 y l a 

d e B u r g o s a 4 0 . 

COVARRUBIAS EN LA ANTIGÜEDAD 

C o v a r r u b i a s c o n n o l l e g a r a d o s m i l 

h a b i t a n t e s , t i e n e u n a i m p o r t a n c i a h i s t ó ­

r i c a e x t r a o r d i n a r i a . 

B u s c a n l o s p u e b l o s , c o m o s u m e j o r 

e j e c u t o r i a , u n a a n t i g ü e d a d r e m o t a y 

a q u í , e n e l p r i m e r c u e r p o y c i m i e n t o s 

d e l f a m o s o T o r r e ó n , a p r e c i a r á s m o l e s 

c i c l ó p e a s , c o m o l a s d e l a s c é l e b r e s m u ­

r a l l a s d e T a r r a g o n a , q u e m u y b i e n p o ­

d r í a n r e m o n t a r s e a l a é p o c a d e l o s 

I b e r o s . 

D e l o s r o m a n o s , r e c i b i ó e l n o m b r e 

q u e h o y c o n s e r v a : C o v a r r u b i a s , d e m e a ­

reis ruheis», c u e v a s r o j a s , d e b i d o a c i e r ­

t a s c u e v a s r o j i z a s m u y p r ó x i m a s a l a 

v i l l a . D i é r o n l e é s t o s l a c a t e g o r í a d e 

c i u d a d c o m o a L a r a y C l u n i a , l e v a n t a ­

r o n c a s t r o s y s o b r e e l A r l a n z a e c h a r o n 

u n p u e n t e d e l c u a l a u n q u e d a n v e s t i ­

g i o s . M o n u m e n t o s e i n s c r i p c i o n e s ú l t i ­

m a m e n t e h a l l a d o s d e n t r o d e l o s t é r m i ­

n o s j u r i s d i c c i o n a l e s , d e m u e s t r a n q u e 

h u b o a q u í u n a p o b l a c i ó n o c a s e r í o s 

r o m a n o s . 

D o s v i s g o d o s , s e g ú n l a t r a d i c i ó n , e d i -
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f i c a r o n u n a m a g n í f i c a i g l e s i a c o n un 

m o n a s t e r i o d ú p l i c e , y e l l u g a r d o n d e 

e s t u v i e r o n e n c l a v a d o s , l l e v a h o y e l n o m ­

b r e d e P l a z a d e l R e y C h i n d a s v i n t o , c o ­

m o h o m e n a j e a l m o n a r c a q u e c o l o c ó 

l a p r i m e r a p i e d r a d e a q u e l t e m p l o . 

D e ¡ a r o n r e c u e r d o d e s u s r a z i a s l o s 

p r o s é l i t o s d e M a h o m a . U n h i s t o r i a d o r 

a n t i g u o d i c e q u e e l 1.° d e M a y o d e ' 

7 3 7 , f u é d e s t r u i d a p o r l o s m o r o s C o v a -

r r u b i a s e i n c e n d i a d o s u m o n a s t e r i o d ú ­

p l i c e , s u f r i e n d o m a r t i r i o t o d o s l o s m o n ­

jes y m o n j a s , ¡ u n t o c o n su A b a d A s t o r -

g i o . 

COVARRUBIAS, CUNA DE CASTILLA 

S e h a l l a m a d o a C a s t i l l a c o n m o t i v o 

d e su M i l e n a r i o , « c i m i e n t o d e E s p a ñ a » : 

y y o a ñ a d i r í a , « t r o n c o y r a í z » , p o r q u e 

t a m b i é n le d i o su s a v i a . E n l a r e c o n s ­

t r u c c i ó n d e E s p a ñ a d e s p u é s d e l a 

i n v a s i ó n á r a b e , C o v a r r u b i a s f u é , l a 

C u n a d e C a s t i l l a . 

« M o r o s t e n í a C a r o z o e n a q u e l l a s a ­

z ó n » , d i c e e l p o e m a d e F e r n á n G o n z á ­

l e z ; p o r t a n t o l a s d e f e n s a s n a t u r a l e s d e 

a q u e l l o s b r a v o s c a s t e l l a n o s q u e l u c h a ­

b a n e n l a s a v a n z a d a s , n o e r a n o t r a s , 

n o p o d í a n s e r o t r a s q u e l a s m o n t a ñ a s 

d e e n f r e n t e : l a s M a m b l a s y e l r í o A r -

l a n z a q u e s e p a r a a m b a s f o r t a l e z a s . 

Q u e e l C o n d e , g r a n e s t r a t e g a d e 

a q u e l l a é p o c a , u t i l i z ó e s t a s d e f e n s a s , 

¡ q u e d u d a c a b e ! U n a p r u e b a i r r e b a t i ­

b l e e s l a T o r r e , l a m a c i z a t o r r e d e l s i ­

g l o X , l e v a n t a d a , s e g ú n l a o p i n i ó n d e 

i l u s t r e s a r q u i t e c t o s , p o r e l p r o p i o F e r ­

n á n G o n z á l e z , a q u í , e n l a s e s t r i b a c i o ­

n e s d e l a s M a m b l a s y e n l a m a r g e n 

d e r e c h a d e l río A r i a n z a , q u e l e s i r v e 



d e f o s o . T o r r e l a m á s v e n e r a b l e , q u e 

p r e s e n c i ó l o s p r i m e r o s t r i u n f o s d e l a s 

a r m a s c a s t e l l a n a s c o n t r a e l m o r o , h o y 

t a l v e z l a ú n i c a q u e s u b s i s t e e n C a s t i ­

l l a d e a q u e l l a d é c i m a c e n t u r i a y q u e 

p u e d e l l e v a r e l s o b r e n o m b r e d e F e r -

n á n - G o n z a l i n a . C o n s u s mi l a ñ o s , t o d a ­

v í a n o p r e s e n t a u n a s o l a g r i e t a ; p e r ­

d u r a b l e c o m o l a C a s t i l l a d e s u p r o g e ­

n i t o r , c o n a r r e s t o s p a r a c o n m e m o r a r 

o t r o M i l e n a r i o . 

Fa l tan - te l a s a l m e n a s q u e m a n o s p o ­

c o p i a d o s a s a r r a n c a r o n p a r a c o n s t r u i r 

un t e j a d o m o d e r n o y e s t á n o b s t r u i d a s 

l a s s a e t e r a s . E n t r e l o s p r o y e c t o s d e 

r e c o j i s t r u c c i ó n q u e a c a r i c i a l a J u n t a 

d e l M i l e n a r i o , y o d a r í a l a p r e f e r e n c i a 

a é s t e p o r l o s e n c i l l o y s i m b ó l i c o , y 

t e n g o l a s e g u r i d a d d e q u e e n l a D i r e c ­

c i ó n G e n e r a l d e B e l l a s A r t e s s e r í a a c o ­

g i d o c o n p r e d i l e c c i ó n y c a r i ñ o . 

A d e m á s d e l a t o r r e d e d e f e n s a , t u ­

v o e n C o v a r r u b i a s F e r n á n G o n z á l e z su 

C a s a - P a l a c i o , d e l a q u e s e c o n s e r v a 

u n a r c o d e u n t a r d í o r o m á n i c o y e l e s ­

c u d o d e l M o n a s t e r i o d e A r l a n z a , p o r ­

q u e e s t a c a s a f u é d o n a d a p o r e l C o n d e 

a l a A b a d í a , y a s í f i g u r a e n s u s c u e n ­

t a s : « C a s a d e F e r n á n G o n z á l e z » . Fué 

é s t e s u C u a r t e l G e n e r a l e n l a s l u c h a s 

c o n l a m o r i s m a ; e n é l d e s c a n s a b a d e s ­

p u é s d e g u e r r e a r c o n l o s R e y e s d e 

L e ó n y d e N a v a r r a , y a q u í b u s c a r o n 

r e f u g i o e n s u s c o n t r a r i e d a d e s e l C o n ­

d e y l a R e i n a D o ñ a U r r a c a , s u h i j a , 

c a s a d a c o n l o s R e y e s d e L e ó n O r d o -

ñ o III y IV. 

COVARRUBIAS INFANTADO 

G a r c i - F e r n á n d e z , h i j o d e F e r n á n 

G o n z á l e z , s e g u n d o C o n d e i n d e p e n ­

d i e n t e , c o m i e n z a a r e i n a r e l a ñ o 9 7 0 , 

e n c o n t r a n d o e n f a j a s , d i c e B e r g a n z a , 

l a s o b e r a n í a d e C a s t i l l a . T i e n e e s t e 

C o n d e h a s t a o c h o h i j o s e h i j a s q u e 

c a s a a u n o s , c o n m i e m b r o s d e f a m i l i a s 

r e a l e s , h a c i e n d o a o t r a s S e ñ o r a s d e 

m o n a s t e r i o s y m e r i n d a d e s , s e g ú n l a 

u s a n z a d e a q u e l l o s t i e m p o s . 

La p r e d i l e c t a e n t r e t o d a s , e s su p r i ­

m o g é n i t a D o ñ a U r r a c a . C o n e l l a d e ­

r r o c h a a m o r y m a g n i f i c e n c i a . C o m o n o 

a c e p t a r a m a t r i m o n i o c o n r e y e s c i r c u n ­

v e c i n o s o s e ñ o r e s r i c o s d e C a s t i l l a y 

s i n t i e s e v o c a c i ó n a l C l a u s t r o , m o t i v a 

c o n e l l o l a f u n d a c i ó n d e l I n f a n t a d o d e 

C o v a r r u b i a s . A c a m b i o d e t r e s v i l l a s : 

S n . R o m á n , S n . L i c i n i o y C o r n e l i a n o s , 

s i t u a d a s a o r i l l a s d e l A r l a n z a , r e c i b e 

e l C o n d e , d e l A b a d V e l a s c o , « e l l u g a r 

d e C o v a r r u b i a s » , c o n e l M o n a s t e r i o 

d e S n . C o s m e y S n . D a m i á n , S n . C i p r i a ­

n o y S a n t a E u g e n i a V i r g e n , d o n d e l a 

I n f a n t a h a b í a d e t e n e r su r e s i d e n c i a . 

E r a l a b a s e p r i n c i p a l d e l I n f a n t a d o . 

L a e s c r i t u r a d e c a m b i o , f e c h a d a e l 

7 d e S e p t i e m b r e d e l a ñ o 9 7 2 , d o c u ­

m e n t o n o t a b i l í s i m o d e l a r t e e s c r i p t u r a -

r i o d e a q u e l l a é p o c a , o b r a d e l c é l e b r e 

a m a n u e n s e F l o r e n c i o , e s t á f i r m a d a p o r 

l a s p e r s o n a s m á s d e s t a c a d a s d e l e j é r ­

c i t o y d e l c l e r o d e l a c o m a r c a . « £ r a m i -

l i s ima X — re inan te serenísimo regis puero 

R a n e m i r o i n Legione atcjue comité Qarseá 

Cfredenandi filium i n Castel la». 

S a l i ó u n d í a d e l a r c h i v o d e C o v a r r u ­

b i a s , y h o y s e c o n s e r v a e n e l d e l a C a ­

t e d r a l d e B u r g o s . 

La c o n s a g r a c i ó n s o l e m n e d e l a In­

f a n t a D o ñ a U r r a c a , q u e t u v o l u g a r e n 

C o v a r r u b i a s e l 2 4 d e N o v i e m b r e d e 

9 7 8 , d e s c r í b e n l a v a r i o s h i s t o r i a d o r e s , 

e n t r e e l l o s P. B e r g a n z a e n s u « H i s t o r i a 

d e l a C a s a d e L a r a » , c o m o u n o d e l o s 

a c o n t e c i m i e n t o s m á s m e m o r a b l e s d e 

a q u e l l a é p o c a , d o n d e s e p u s o d e m a ­

n i f i e s t o l a m a g n i f i c e n c i a , e s p l e n d o r y 
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r i q u e z a a q u e h a b í a l l e g a d o l a C o r t e 

d e l o s s o b e r a n o s d e C a s t i l l a . 

La C a r t a d e F u n d a c i ó n , su o r i g i n a l 

e n v i t e l a (0 ,75 X 0 ,52) e s c r i t a e n l e t r a 

v i s i g o d a , m e z c l a d e m a y ú s c u l a y m i ­

n ú s c u l a , d e c o l o r n e g r o y m i n i o , a l t e r ­

n a n d o l o s r e n g l o n e s , e s d e l o m á s 

n o t a b l e q u e s e c o n o c e e n P a l e o g r a f í a 

E s p a ñ o l a y p o d r á s c o n t e m p l a r l a , l e c ­

t o r , e n e l M u s e o - A r c h i v o d e l a C o l e ­

g i a t a d e C o v a r r u b i a s . 

F i r m a n e s t e h i s t ó r i c o d o c u m e n t o , d e s ­

p u é s d e l o s C o n d e s G a r t i i - F e r n á n d e z 

y d o ñ a A v a su e s p o s a , l o s I n f a n t e s 

S a n c h o G a r c í a y G o n z a l o G a r c í a , -

L u c i d l o , O b i s p o c o n s a g r a n t e ; S a n c h o 

y U r r a c a , R e y e s d e N a v a r r a , t í o s d e l a 

c o n s a g r a d a ; G i m e n o R e y ; M u ñ o z , 

O b i s p o d e O c a ; D o ñ a T o d a y D o ñ a 

F r o n i l d e , c o n d e s a s h e r ­

m a n a s d e l a I n f a n t a ; l o s 

A b a d e s d e C a r d e ñ a , A r -

l a n z a , S i l o s , B e r l a n g a y 

S a n Q u i c e ; M u ñ o z M u -

d a r r a ; F e r n á n A r m e n t á -

l e z ; A s u r F e r n á n d e z y 

c o n e l l o s t o d a l a f l o r d e 

l o s c a b a l l e r o s d e C a s t i ­

l l a y d e N a v a r r a , e l a l t o 

c l e r o d e l a c o m a r c a y u n 

n ú m e r o m u y c r e c i d o d e 

a n a c o r e t a s q u e h a c í a n 

v i d a s o l i t a r i a e n l o s m o n ­

tes d e C o v a r r u b i a s y 

A r l a n z a . 

¿ Q u é e r a e l I n f a n t a ­

d o ? U n e s t a d o , r e l a t i v a ­

m e n t e p e q u e ñ o , e n l a 

n a c i e n t e C a s t i l l a , d e n t r o 

d e C a s t i l l a , p e r o c o n 

c a r á c t e r d e e x e n t o e i n ­

d e p e n d i e n t e e n e l o r d e n 

e c l e s i á s t i c o y c i v i l . El n ú ­

c l e o p r i n c i p a l d e d i c h o 

e s t a d o , C o v a r r u b i a s y l o s p u e b l o s l i ­

m í t r o f e s , p e r o e x t e n d i é n d o s e t a m b i é n 

a o t r o s p u e b l o s y l u g a r e s d e l C o n d a ­

d o C a s t e l l a n o q u e e n l a e s c r i t u r a s e 

c i t a n , (y e s d a t o m u y c u r i o s o p a r a 

p o d e r h o y a p r e c i a r su a n t i g ü e d a d ) 

c o m p r e n d i d o s e n l a s p r o v i n c i a s d e 

B u r g o s , L o g r o ñ o , F a l e n c i a , S a n t a n d e r 

y A l a v a , s e g ú n l a d e m a r c a c i ó n m o d e r ­

n a . En t o t a l c e r c a d e s e t e n t a p u e b l o s 

e n c u y o t e r r i t o r i o e j e r c í a l a I n f a n t a 

d o m i n i o r e a l y d i r e c t o , c o n e x c l u s i ó n 

d e t o d a o t r a a u t o r i d a d , s i e n d o l o s 

h a b i t a n t e s v e r d a d e r o s v a s a l l o s s u y o s . 

«£t ekq imus t ib í tale f o r o » , d i c e l a c i t a d a 

c a r t a , «ut non habeam h is tas v i l l a s et histos 

^Monaster ios super se sayone. . . necjue fossa to 

netfue a n u n b á a necjue homic id io , nec¡ue herbá-

t ico, necjue portát ico in términos de J i a s t e l l a * . 



Sepulcro de F e r n á n Q o n z á k z {Siglo V) 

Sepulcro de D o ñ a S a n c h a , mujer de l e m á n Qonzález (S ig lo III) 



R e f i r i é n d o s e a l a A b a d e s a d e l a s 

H u e l g a s , e n B u r g o s , d i c e un h i s t o r i a d o r 

f r a n c é s , q u e si p o r un i m p o s i b l e e l 

P a p a h u b i e r a d e t o m a r e s p o s a , n i n g u ­

n a m u j e r c o n m á s p r e r r o g a t i v a s q u e 

l a c i t a d a A b a d e s a . S i n e m b a r g o d o s 

s i g l o s a n t e s d e q u e e x i s t i e r a e l M o n a s ­

t e r i o d e l a s H u e l g a s y su c é l e b r e A b a ­

d e s a , h u b o o t r o e n C o v a r r u b i a s , c o n 

u n a A b a d e s a d e l m i s m o r a n g o y c o n 

i d é n t i c o s p r i v i l e g i o s , y f u é A l f o n s o VIII, 

e l f u n d a d o r d e l a s H u e l g a s , q u i e n d e s ­

p o j ó d e m u c h o s b i e n e s a l a A b a d í a d e 

C o v a r r u b i a s p a r a f u n d a r y e n r i q u e c e r 

a su p r e d i l e c t a d e B u r g o s . 

M u e r e l a p r i m e r a i n f a n t a D o ñ a U r r a ­

c a a l l á p o r e l a ñ o 1 0 3 8 . C o n v a r i o s 

a ñ o s d e i n t e r r u p c i ó n l e s u c e d e n e n e l 

S e ñ o r í o d e C o v a r r u b i a s o t r a s I n f a n t a s 

d e f a m i l i a r e a l . P r i m e r o o t r a U r r a c a , 

h e r m a n a d e A l f o n s o VI y d e s p u é s , D o ­

ñ a S a n c h a , h e r m a n a d e A l f o n s o VII, 

l l a m a d o e l E m p e r a d o r . H a y m o m e n t o s 

p a r a e l I n f a n t a d o e n q u e s e e c l i p s a su 

p r i m i t i v o e s p l e n d o r . H i é r e l o d e m u e r t e 

Detal le de uno de los sepulcros 

A l f o n s o VIII, e l d e l a s N a v a s , h a c i é n ­

d o l e d e p e n d i e n t e d e T o l e d o y d e v u é l ­

v e l e su i n d e p e n d e n c i a y d i g n i d a d , s u 

n i e t o F e r n a n d o III, e l S a n t o . A é s t e 

y a su m a d r e D o ñ a B e r e n g u e l a , t i e n e n 

m u c h o q u e a g r a d e c e r l a A b a d í a y e l 

I n f a n t a d o d e C o v a r r u b i a s , p o r s u s g e s ­

t i o n e s a n t e l a C o r t e P o n t i f i c i a p a r a h a ­

c e r l a i n d e p e n d i e n t e d e n u e v o . 

El I n f a n t e D. F e l i p e , h i j o d e l R e y D o n 

F e r n a n d o , g o b e r n ó e s t a A b a d í a a l g u ­

n o s a ñ o s , f a v o r e c i é n d o l a e x t r a o r d i n a ­

r i a m e n t e , s i e n d o é s t e e l ú l t i m o m i e m ­

b r o d e l a c a s a r e a l q u e p o s e y ó C o ­

v a r r u b i a s . 

Los A b a d e s q u e h e r e d a n d e s p u é s 

e s t a d i g n i d a d y s e ñ o r í o , s o n h i j o s d e 

p o d e r o s a s f a m i l i a s c a s t e l l a n a s , c l é r i ­

g o s d e l a c a p i l l a r e a l , c a t e d r á t i c o s d e 

U n i v e r s i d a d e s , a l g u n o s m u y e m i n e n t e s 

p o r su i n f l u j o y p o r su c i e n c i a . S o n d i g ­

n o s d e c i t a r s e D. P e d r o M a r t í n e z , 

o b i s p o l u e g o d e C a r t a g e n a ; J u a n G a r ­

c í a , C a n c i l l e r M a y o r d e l I n f a n t e D o n 

E n r i q u e ; G a r c í a A l o n s o d e C o v a r r u ­

b i a s , C a p e l l á n d e l R e y 

J u a n II, q u e b a ú t i z ó a 

D. P a b l o S a n t a m a r í a ; P e ­

d r o F e r n á n d e z d e V e l a s -

c o , d e s p u é s C o n d e s t a b l e 

d e C a s t i l l a ; e l C a r d e n a l 

I ñ i g o L ó p e z d e M e n d o ­

z a , h i j o d e l o s C o n d e s 

d e M i r a n d a ; P e d r o N ú -

ñ e z d e A v e l l a n e d a y Z u -

ñ i g a , su s o b r i n o , - F r a n ­

c i s c o V a l l e s , h e r m a n o d e l 

D i v i n o V a l l e s y o t r o s . 

En s u s p r i n c i p i o s , e l 

I n f a n t a d o t u v o s o l o u n a 

a u t o r i d a d , D o ñ a U r r a c a , 

c o n t a n t a s p r e r r o g a t i v a s 

e n e l o r d e n c i v i l y t a l e s 

a t r i b u c i o n e s e n e l o r d e n 



e c l e s i á s t i c o , q u e p a r e c e n 

i n v e r o s í m i l e s s i n o c o n s t a r a n 

e n d i s t i n t a s e s c r i t u r a s c u y o s 

o r i g i n a l e s g u a r d a n u e s t r o 

M u s e o y A r c h i v o P a r r o q u i a l . 

C u a n d o a p a r e c e n l o s 

f u e r o s y t i e n e su p r e p o n ­

d e r a n c i a e l D e r e c h o C a n ó ­

n i c o , a q u e l l a a b s o r b e n t e 

p o t e s t a d s e r e p a r t e e n t r e 

e l A b a d , e l C a b i l d o y e l 

M u n i c i p i o d e C o v a r r u b i a s . 

El A b a d s i g u e e j e r c i e n d o 

u n a j u r i s d i c c i ó n c a s i e p i s c o ­

p a l , nu l í ius . D e p e n d e d i r e c ­

t a m e n t e d e l a S a n t a S e d e 

y j u z g a d e n t r o d e su t e ­

r r i t o r i o — q u e c o m p r e n d í a 

t r e i n t a y d o s p a r r o q u i a s — 

e n l a s c a u s a s c i v i l e s y e c l e ­

s i á s t i c a s p r o p i a m e n t e d i ­

c h a s , h a c e v i s i t a p a s t o r a l , 

p u e d e e x c o m u l g a r , p r o v e e 

b e n e f i c i o s y d á y r e t i r a l i ­

c e n c i a s m i n i s t e r i a l e s . 

C o n s e r v a e s t a j u r i s d i c ­

c i ó n nuUiüs, h a s t a e l s i g l o 

XVIII y finalmente l a d i g n i ­

d a d a b a c i a l y e l t í t u l o d e 

C o l e g i a t a , q u e d a n s u p r i m i ­

d o s e n e l C o n c o r d a t o d e 1861 . 

A n t e s d e t e r m i n a r e s t a p a r t e h i s t ó r i ­

c a p e r m i t i d m e q u e c i t e t r e s n o m b r e s d e 

h i j os i l u s t r e s d e e s t a p r e c l a r a v i l l a : 

Sepulcro plateresco (Sig lo XVI) 

A l o n s o d e C o v a r r u b i a s , a r q u i t e c t o ; e l 

D i v i n o V a l l e s y A n d r é s d e N á j e r a . 

C u a l q u i e r a d e e l l o s p u e d e l l e n a r un 

s i g l o c o n s u s g l o r i a s . 

VALOR ARTISTICO DE COVARRUBIAS 

MONUMENTOS NOTABLES 

C o v a r r u b i a s e s u n o d e l o s p u e b l o s d e 

E s p a ñ a q u e c u e n t a c o n m a y o r e s a t r a c ­

t i v o s p a r a l o s a m a n t e s d e l a r t e : m u r a ­

l l a s d e l a é p o c a d e l a r e c o n q u i s t a ; c a ­

l l e s m e d i o e v a l e s , - c a s a s s o l a r i e g a s c o n 

e s c u d o s d e O b i s p o s y M e r i n o s ; l a C a ­

s a A y u n t a m i e n t o , a n t i g u o a r c h i v o d e l 

A d e l a n t a m i e n t o d e C a s t i l l a , o b r a i n ­

s i g n e d e H e r r e r a , - u n a i n g e n t e T o r r e 

d e l s i g l o X , d e l a q u e a n t e s h i c e m e n -



h a c e p o c o e s t a b a e m b a ­

d u r n a d a d e y e s o y c a l . H o y 

l a e n c u e n t r a s r e m o z a d a y 

p u l c r a , s in a q u e l m a q u i l l a j e 

q u e o c u l t a b a s u s f o r m a s 

g r a v e s y a u s t e r a s , c o n e s e 

a s p e c t o d e e t e r n i d a d q u e 

d á s i e m p r e l a p i e d r a v i v a . 

El e s p l é n d i d o r o s e t ó n , y 

l a p o r t a d a p r i m i t i v a , s o n d e l 

s i g l o X IV . T i e n e f o r m a d e 

C r u z l a t i n a ; l a n a v e m a y o r 

c o n d o s l a t e r a l e s y t r e s c a ­

p i l l a s a d o s a d a s a l l a d o d e 

l a E p í s t o l a ( s i g l o XVI) ; o t r a 

p r i m o r o s a , e n t r a n d o a l a 

i z q u i e r d a , o b r a d e l o s h e r ­

m a n o s C o l o n i a y p a r a c o m ­

p l e m e n t o d e s u g r a n d e z a , 

un c l a u s t r o p r o c e s i o n a l , g ó ­

t i c o florido d e l s i g l o X V I , 

q u e l u c h a y a c o n e l r e n a ­

c i m i e n t o . 

SEPULCROS 

!Museo de C o v a r r u b i a s — T a h i a Cas te l l ana (Siglo XV) 

c i ó n ; d o s I g l e s i a s m o n u m e n t a l e s d e e s ­

t i l o o j i v a l , l a C o l e g i a t a y S a n t o T o m á s , 

y un i n t e r e s a n t e M u s e o d e A r t e S a c r o , 

t a n r i c o , q u e e l t u r i s t a n o s e l o l l e g a a 

i m a g i n a r . 

N o h a g o m á s q u e n o m b r a r t e l e c t o r 

l o s m o n u m e n t o s m á s n o t a b l e s , p e r o si 

q u i e r e s s a b o r e a r p r i m o r e s , h a s d e v e ­

n i r c o n m i g o a l a M u y N o b l e , I n s i g n e 

y R e a l e x - C o l e g i a t a d o n d e e s t á m a g ­

n í f i c a m e n t e i n s t a l a d o e l A r c h i v o y e l 

M u s e o P a r r o q u i a l . 

LA COLEGIATA 

La C o l e g i a t a e s d e l s i g l o X V y h a s t a 

M 
C u e n t a n s u s s e p u l c r o s c o n 

e s t a t u a s y a c e n t e s q u e s e 

a c e r c a n a l a s c u a r e n t a . D e ­

b a j o d e l a m e s a d e l A l t a r 

M a y o r , h a y t r e s t u m b a s : l a d e u n a r e i ­

n a . D o ñ a U r r a c a , h i j a d e F e r n á n G o n ­

z á l e z c a s a d a s u c e s i v a m e n t e c o n l o s 

R e y e s d e L e ó n y d e N a v a r r a , y d o s 

I n f a n t a s , l a p r i m e r a d e l I n f a n t a d o , h i j a 

d e G a r c i - F e r n á n d e z , y D o ñ a S a n c h a , 

h e r m a n a d e A l f o n s o V i l . 

A l l a d o d e l E v a n g e l i o s e l e v a n t a n 

t r e s s o b e r b i o s m a u s o l e o s y o t r o s t r e s 

a l l a d o d e l a E p í s t o l a , d e l o s s i g l o s X V 

y X V I . 

T e l l a m a r á l a a t e n c i ó n e l p r i m e r o a l 

l a d o d e l E v a n g e l i o ; e s e l d e l A b a d 

G a r c i A l o n s o d e C o v a r r u b i a s q u e b a u ­

t i z ó a l o s f a m o s o s j u d í o s c o n v e r s o s 



d e s p u é s O b i s p o s d e B u r g o s , D . P a b l o 

S a n t a m a r í a y A l f o n s o d e C a r t a g e n a . 

S u e s c u l t o r : E g a s . 

T a m b i é n e s e s b e l t o e l s e g u n d o d e l a 

n a v e m a y o r , a l l a d o d e l a E p í s t o l a , c o n 

un b a j o r e l i e v e q u e r e p r e s e n t a l a A d o ­

r a c i ó n d e l o s R e y e s M a g o s , y e s c u r i o ­

s a s u l a u d a : « A q u í e s t á n s e p u l t a d o s 

G o n z a l o D í a z d e C o v a r r u b i a s e D o ñ a 

I s a b e l G o n z á l e z d e C i s n e r o s , p a d r e s 

d e D . A l f o n s o , A r z o b i s p o d e M o n r e a l 

e d e D . P e d r o , O b i s p o d e C a l a h o r r a e 

d e o t r o s n o t a b l e s 

f i j os e f i j a s , m á s d e 

v e i n t e » . 

EL DE FERNAN GONZALEZ Y 
DOÑA SANCHA 

N o te v a y a s d e l 

A l t a r M a y o r s i n d e ­

d i c a r un r e c u e r d o 

a l b u e n C o n d e C a s -

t e l l a n o , F e r n á n 

G o n z á l e z y a s u 

e s p o s a D o ñ a S a n ­

c h a , h i j a d e l o s R e ­

y e s d e N a v a r r a , 

c u y o s h u e s o s g u a r ­

d a n e s o s d o s v e n e ­

r a b l e s c e n o t a f i o s 

q u e t e r m i n a n e l 

p r e s b i t e r i o . 

T r a j é r o n l o s d e l 

M o n a s t e r i o d e A r -

l a n z a c o n g r a n 

p o m p a y s o l e m n i ­

d a d , e l a ñ o 1841 , 

d e c u y o t r a s l a d o 

g u a r d o c o m p l e t o e l 

e x p e d i e n t e n o t a r i a l 

q u e n o t a r d a r é e n 

p u b l i c a r . E s t u v i e r o n 

un s i g l o l o s d o s a l 

l a d o d e l E v a n g e l i o 

c o m o s i t i o d e h o n o r , y e n j u n i o d e l a ñ o 

1 9 4 3 " f u e r o n c o l o c a d o s u n o a c a d a l a ­

d o d e l P r e s b i t e r i o p o r o r d e n d e l a D i ­

r e c c i ó n G e n e r a l d e B e l l a s A r t e s . 

El d e l C o n d e S o b e r a n o d e C a s t i l l a , 

a l l a d o d e l E v a n g e l i o , e s h i s p a n o - r o -

m a n o , ( s i g l o V) d e a l a b a s t r o s e n c i l l o . 

La t a p a m o d e r n í s i m a , h a c i e n d o j u e g o 

c o n a q u e l l a m i s m a s e n c i l l e z . 

El d e su e s p o s a , e s m á s f a s t u o s o y 

d e é p o c a r o m a n a , ( s i g l o III). P r e s e n t a 

e n m e d i o d e l o s e s t r í g i l e s un d i s c o c o n 

0 ' 

¡Museo de C o v a r r u b i a s — J a h í a f l a m e n c a ( V a n £ y c k ) 



l o s b u s t o s d e un h o m b r e y u n o m u j e r , 

s o s t e n i d o p o r un p e q u e ñ o t e n a n t e , y 

e n l o s e x t r e m o s , d o s c o m p o s i c i o n e s 

a n á l o g a s e n t r e sí; un p a s t o r g u a r d a n ­

d o u n a s o v e j a s , b a j o l a s f r o n d a s d e un 

á r b o l , m á s d o s p e q u e ñ a s e s c e n a s p a s ­

t o r i l e s d e o r d e ñ o y c o n f e c c i ó n d e q u e ­

s o . U t i l i z á r o n l e p a r a e n t e r r a m i e n t o d e 

D o ñ a S a n c h a , a ñ a d i e n d o u n a t a p a d e 

l a é p o c a . N o i n t e n t a r é h a c e r t e d e t e ­

n e r e n c a d a s e p u l c r o , p o r q u e l o s h a y 

m a g n í f i c o s y a g r a n e l e n l a s c a p i l l a s 

d e l o s S a n t o s Reyes , - S a n P e d r o y S a n 

P a b l o , h o y V i s i t a c i ó n ; V i r g e n d e l C a r ­

m e n ; S a n t í s i m o C r i s t o , - e n l a n a v e l a t e ­

r a l i z q u i e r d a ; e n e l c l a u s t r o . . . j C o n d e ­

c i r t e q u e h a s t a e l p u l p i t o e s un a r t í s t i c o 

s e p u l c r o p l a t e r e s c o l 

A d m i r a d o un R e y d e E s p a ñ a , A l f o n ­

s o X l l l , e x c l a m ó : «Es u n a C o l e g i a t a 

P a n t e ó n » . 

MUSEO 

E n t r a m o s e n l a s a c r i s t í a q u e d á a c ­

c e s o a l M u s e o P a r r o q u i a l . L o f u n d ó e l 

P á r r o c o q u e s u s c r i b e , g r a c i o s a un d o ­

n a t i v o q u e r e c i b i ó d e l g r a n p r ó c e r e s ­

p a ñ o l E x c m o . S r . V i z c o n d e d e E z a y a 

l a a y u d a d e l P a t r o n a t o d e T u r i s m o . L a 

i n a u g u r a c i ó n s o l e m n e t u v o l u g a r . e l 3 

d e O c t u b r e d e 1 9 2 9 . 

P i e z a m a g n í f i c a d o n d e p o d r á s a d ­

m i r a r o b r a s d e s u b i d o v a l o r a r t í s t i c o 

e n t o d a s l a s r a m a s q u e a b a r c a n l a s 

B e l l a s A r t e s : p i n t u r a , e s c u l t u r a , i n d u ­

m e n t a r i a s a c r a , o r f e b r e r í a , p a l e o g r a ­

f í a , s i g i l o g r a f í a , d i p l o m á t i c a , h e r á l ­

d i c a . . . 

... 

J/t.: '~s~ 
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BORDADOS 

En e l c e n t r o , u n a 

h e r m o s a v i t r i n a c o n 

d o c e c a p a s d e t e r ­

c i o p e l o e n c a r n a d o , 

c a p i l l o y b a n d a s d e 

i m a g i n e r í a b o r d a ­

d a s a p u n t o d e t a -

p i z , ( s i g l o X V I ) . 

O t r a s d o s v i t r i n a s 

l a t e r a l e s , r e p l e t a s 

d e t e r n o s y c a s u l l a s 

d e t o d o s l o s c o l o ­

r e s l i t ú r g i c o s , (s i­

g l o s X V I y XVII) . 

D e s t a c a e n e l c e n ­

t r o d e l a v i t r i n a d e 

l a i z q u i e r d a , u n a 

c o l e c c i ó n e s p l é n d i ­

d a d e d a l m á t i c a s 

y c a s u l l a s d e t e r ­

c i o p e l o v e r d e p i ­

c a d o , b o r d a d a s a 

p u n t o d e c a d e n e t a 



( s i g l o X V ) . Q u e te h a r á n r e ­

c o r d a r T o l e d o , S e v i l l a y G u a ­

d a l u p e . 

DIPLOMATICA 

A l p i é d e l a s v i t r i n a s l a t e r a ­

l e s , s o b r e l a m i s m a c a j o n e r í a 

f o r m a n d o a m o d o d e p u p i t r e s , 

s e e x h i b e n v a r i o s p e r g a m i n o s 

v i s i g ó t i c o s , p r i v i l e g i o s r o d a ­

d o s , b u l a s p o n t i f i c i a s , e t c . D e s ­

d e e l a ñ o 9 5 0 , r e i n a n d o e n 

C a s t i l l a F e r n á n G o n z á l e z , h a s ­

t a l o s R e y e s C a t ó l i c o s . En l a 

v i t r i n a c e n t r a l , e n m a r c o a r t í s ­

t i c o y e n t r e d o s c r i s t a l e s , l a 

f u n d a c i ó n d e l I n f a n t a d o d e 

C o v a r r u b i a s , a ñ o 9 7 8 . A b u n ­

d a n t í s i m a c a n t e r a p a r a f o r m a r 

u n a H i s t o r i a d e C a s t i l l a . 

PINTURA 

E n t r e l a s t a b l a s p i c t ó r i c a s 

q u e a t r a e n p o d e r o s a m e n t e l a s 

m i r a d a s d e l v i s i t a n t e , d e s t a c a n 

c i n c o p r i n c i p a l e s . E n t r a n d o a 

l a i z q u i e r d a , u n p r i m i t i v o c a s ­

t e l l a n o d e ! s i g l o X V . L a S a n t í - £ r u z 

s i m a V i r g e n i m p o n e l a c a s u l l a 

a S a n I l d e f o n s o : o t r a s e s c e n a s 

d e l a v i d a d e l S a n t o y d e l a V i r g e n 

M a r í a . La h a l l é e l a ñ o 1 9 2 9 , ^ n l a 

C a p i l l a d e l a V e r a - C r u z d e l C l a u s t r o , 

c a s i d e s h e c h a p o r l a h u m e d a d y e l 

p o l v o . H o y f i j a d a l a p i n t u r a y l i m p i a , 

o c u p a e n t r e l a s t a b l a s d e c a t e g o r í a , 

un b u e n l u g a r . 

O t r a t a b l a s o b e r b i a , e n e l p r i m e r 

á n g u l o d e l a i z q u i e r d a : Jesús , v a r ó n d e 

d o l o r e s , c o n m a n t o d e p ú r p u r a s o b r e 

e l c u e r p o d e s n u d o , a p a r e c e c o r o n a d o 

d e e s p i n a s y o s t e n t a n d o l a s l l a g a s d e 

m a n o s y c o s t a d o ; d o s á n g e l e s s o s j i e n e n 

p o r l o s c o d o s a l S a l v a d o r , q u e l e v a n -

P a r r o c f u i a l renacent is ta — 
(S ig lo XVI) 

P u n z ó n : C a l a h o r r a 

t a y a b r e s u s m a n o s , a l a a l t u r a d e l o s 

h o m b r o s . L o s r a s g o s a n a t ó m i c o s d e l 

c u e r p o d e J e s ú s s o n p e r f e c t í s i m o s ; l a 

e x p r e s i ó n d e d o l o r e s i n i m i t a b l e y e l 

r o p a j e d e l o s á n g e l e s d e un c o l o r i d o 

d e l i c a d í s i m o ; n o p u e d e n s o p o r t a r l a 

a m a r g u r a d e l S e ñ o r y c u b r e n c o n l a 

m a n o su p r o p i o r o s t r o . « F u é q u i t a d a 

— d i c e u n a n o t a d e l a r c h i v o — d e l A l ­

t a r M a y o r p a r a c o l o c a r e l r e l i c a r i o » . 

¡ P e n s a d c ó m o s e r í a e l r e t a b l o p r i m i t i ­

v o d e d i c h o a l t a r ! 
i) 

En e l s e g u n d o á n g u l o i z q u i e r d a : l o s 

m é d i c o s S a n C o s m e y S a n D a m i á n , 



Tr íp t i co — J l t a r de ¡os R e y e s — {Siglo XVI) 

i n j e r t a n n u e v a p i e r n a a un e n f e r m o , 

( E s c u e l a d e B e r r u g u e t e ) ; un p o c o d e t e ­

r i o r a d a y h o y e n M a d r i d p a r a s u r e s ­

t a u r a c i ó n . 

El l u g a r d e a q u e l l a l o o c u p a a h o r a 

o t r a t a b l a d e a u t o r d e s c o n o c i d o q u e 

r e p r e s e n t a a S a n t o T o m á s d e C a n t o r -

b e r y y a l o s R e y e s d e I n g l a t e r r a E n r i ­

q u e II y E l e o n o r a d e G o y e n a . La d e s ­

c u b r í e l a ñ o 1 9 3 5 , e n l a s a c r i s t í a d e l a 

I g l e s i a d e S a n t o T o m á s , r e c u b i e r t a d e 

c a l y s i r v i e n d o d e r i n c o n e r a . 

E n l a v i t r i n a c e n t r a l , a d m i r e m o s u n a 

t a b l i t a f l a m e n c a : La V i r g e n c o n e l N i ñ o , 

b a j o un d o s e l , e n un i n t e r i o r r i c o e n d e ­

t a l l e s . M a n t o m a g n í f i c o c o n g r a c i o s o s 

p l i e g u e s y l a o r l a c u a j a d a d e pe r l as , -

a l o s p i e s d e l a V i r g e n , u n p e b e t e r o . 

P o r l a s v e n t a n a s s e v e un p a i s a j e d e 

c i u d a d f l a m e n c a . E n c i m a d e l a a l h a c e ­

n a u n a l e y e n d a e n a l e m á n : W e r ist des 

siáoer, « q u i e n e s t á s e g u r o d e e s t o » o 

IVer ik der s inder, «si e s t u v i e r a s e g u r o d e 

e s t o » . ¿ V a n E y c k ? S e g u r a m e n t e . 

ORFEBRERIA 

En d o s p e q u e ñ a s v i t r i n a s , u n a a c a d a 

l a d o d e l A l t a r d e S a n J u a n B a u t i s t a , s e 

e n c i e r r a n r e l i c a r i o s , v i n a j e r a s y a t r i l e s 

d e p l a t a ; d o s c a j i t a s á r a b e s d e m a d e ­

r a d e l s i g l o X IV , u n p h i s i s g ó t i c o ( s i g l o 

X V ) , un c á l i z e s m a l t a d o c o n c u e l l o d e 

c r i s t a l d e r o c a ( s i g l o XVII), d o s c u s t o ­

d i a s , u n a r e n a c i m i e n t o , p r i m o r o s a , ( to­

r r e s o b r e p u e n t e ) , c o n t r a s t e C a l a h o r r a 

y o t r a d e p l a t a r e p u j a d a , c o n e s m e r a l ­

d a s , ( s i g l o XVIII). 

EL FAMOSO RELICARIO DE FERNAN GONZALEZ 

P i e z a i n t e r e s a n t í s i m a . C o n t i e n e un 



«í ignum crucis» q u e l l e v a b a e l C o n d e e n 

l a s b a t a l l a s y a l s e r g u a r d a d o e n e l s i ­

g l o X I V e n n u e v a c a j a , a d o p t ó l a f o r m a 

d e l o s l l a m a d o s « a m u l e t o s » , m u y r a r o s 

e n E s p a ñ a y u s a d o s e n q q u e i s i g l o , c o n 

l a s l e y e n d a s c o r r e s p o n d i e n t e s a e s t e 

d e s t i n o . C o n s i s t e e n u n a c a j i t a p r o v i s t a 

d e s e i s a s a s p a r a c o l g a r l o a l p e c h o . 

A n v e r s o : u n a C r u c i f i x i ó n , c o n S a n J u a n 

y l a S a n t í s i m a V i r g e n ; e n c a r a c t e r e s 

g ó t i c o s m i n ú s c u l o s , 

h u e c o s , s e l e e : 

« J U S m t e m i rans tens 

per médium i l o r n » . E n 

e l r e v e r s o d i c e c u a ­

t r o v e c e s A v e J H a r í a 

y e n e l c e n t r o e s t á 

r e p r e s e n t a d a l a e s ­

c e n a d e l a A n u n ­

c i a c i ó n . 

CRUZ PROCESIONAL 

E s r e n a c e n t i s t a 

d e l s i g l o XV I y d e 

e s t i l o n e t a m e n t e 

c a s t e l l a n o , p r ó d i g a 

d e l p l a t e r e s c o m á s 

fino y f o r m a s c l á s i ­

c a s . P u n z ó n C a l a ­

h o r r a y t o r r e s o b r e 

p u e r i t e q u e e s e l e s ­

c u d o d e l a v i l l a . A n ­

v e r s o : l a C r u c i f i x i ó n 

y r e v e r s o l a S a n t í ­

s i m a V i r g e n . En a m ­

b o s l a d o s d e l a c r u z 

y e n t o d a l a m a z a , 

h a y e s c e n a s d e l a 

V i d a , P a s i ó n , M u e r ­

te y R e s u r r e c c i ó n 

d e l S e ñ o r , v e r d a d e ­

r a filigrana, o b r a 

d e á n g e l e s m á s q u e 

d e h o m b r e s . 

ALTAR TRIPTICO 

V a l e p o r sí s o l o t o d o un m u s e o . D e 

p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I , l a p a r t e c e n t r a l 

r e p r e s e n t a l a A d o r a c i ó n d e l o s R e y e s 

M a g o s . C i n c o e s c u l t u r a s m a r a v i l l o s a s , 

m á s e l N i ñ o e n a c t i t u d d e r e c i b i r l a 

o f r e n d a . T a l l a n a t u r a l , m a d e r a d e r o ­

b l e y p o l i c r o m a d o f a n t á s t i c o . L a V i r ­

g e n , d e l í n e a s e s t i l i z a d a s , d e j a c a e r 

e l m a n t o c o n m a j e s t a d d e R e i n a y l a 

T r íp t i co — Cfalía centra l 



Tr íp t i co Vetaí ie de uno de los R e y e f 

e x p r e s i ó n d e su r o s t r o e s d e u n a q u i e ­

t u d y d u l z u r a b e a t í f i c a . A l a i z q u i e r d a , 

S a n J o s é c o n c a p u c h a y e s c a p u l a r i o 

d e m o n j e , p a r e c e s e n t i r s e a r r o b a d o 

p o r e s t o s m i s m o s a f e c t o s . E s b e l t o , m a ­

j e s t u o s o , l l e n o d e v i d a , c a b e z a e s p l é n ­

d i d a e n e l R e y d e l a d e r e c h a ; f o r m a s 

e l e g a n t í s i m a s e n e l R e y n e g r o y a c t i ­

t u d m u y s i g n i f i c a t i v a e n e l q u e e s t á 

a d o r a n d o . H a r e c o n o c i d o e n e l N i ñ o 

su r a n g o R e a l y D i v i n o , y e s t á s o b r e ­

c o g i d o . C l a v a s u s o j o s e n é l , y e l N i ñ o 

D i o s l e s o n r í e . 

En l a s t a b l a s l a t e r a l e s s e v e n e s c e ­

n a s d e l N a c i m i e n t o , B a u t i s m o y R e s u ­

r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r y a l d o n a n t e c o n 

a l g u n o s S a n t o s d e su d e v o c i ó n : S a n 

A n t o n i n o d e F l o r e n c i a , S a n V í t o r e s y 

S a n V i t o . E s t o s ú l t i m o s d e c a p i t a d o s . 

B e l l í s i m a s p i n t u r a s , p e r o e c l i p s a d a s 

a n t e l a s u b l i m i d a d d e l a e s c u l t u r a . El 

c o n j u n t o e s f r a n c a m e n t e m a g n í f i c o . 

En c i e r t a o c a s i ó n o í d e c i r a u n a e m i ­

n e n t e p e r s o n a l i d a d e x t r a n j e r a : « H e 

r e c o r r i d o l o s p r i n c i p a l e s m u s e o s d e 

m u n d o y e n su g é n e r o n o h e v i s t o n a d a 

m e j o r » . 

S i n t e t i z a n d o : U l t i m o t e r c i o d e l s i g l o 

X y p r i m e r o d e l XI , E d a d d e O r o d e 

n u e s t r a V i l l a ; s i g l o s X V y X V I , m a n i f e s ­

t a c i ó n s u p r e m a e n e l Ar te , - s i g l o X X , 

e s t i m a , c o n s e r v a c i ó n y d i v u l g a c i ó n d e 

a q u e l p a s a d o g l o r i o s o . 

T e h e d a d o a c o n o c e r c a r o l e c t o r , 

a l g o d e l o q u e g u a r d a e s t a h i d a l g a v i ­

l l a c a s t e l l a n a ; e s c r i b í e s t e t r a b a j o e n 

d í a s a g i t a d o s p a r a e l m u n d o y a l c o ­

r r e r d e l a p l u m a . Q u e p a s e as í , r á p i d o 

a n t e tus o j o s , p e r o d e j a n d o e n tu a l m a 

u n a i m p r e s i ó n s u a v e , g r a t a y e v o c a ­

d o r a . 




